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Por que 
estamos 
aqui?



Dados, indicadores, estatísticas e 
informações  - vamos organizar?



• 83% dos domicílios brasileiros possuem acesso à internet
• 67% da população do mundo e 99,2% dos brasileiros são usuários de 

celulares
• 77% dos brasileiros são usuários de internet e 79,9% estão nas mídias 

sociais, com uma taxa de utilização de 10,3 h/dia de internet -
terceira posição no mundo, atrás apenas da África do Sul e de 
Filipinas 
• Brasileiros/as passam 3h41m por dia nas redes sociais
• Mais visitados: Google, Facebook e Instagram; Globo.com e UOL
• Publicidade do Instagram alcança 67,4% da população brasileira

Global Digital Overview (KEMP, 2022)

Contexto



Rastros Digitais
• Informações que involuntariamente e, muitas vezes, 

inconscientemente geramos através dos dados das 
nossas a9vidades no ambiente da internet. 
• Ao nos conectarmos à internet por qualquer 

disposi9vo, deixamos rastros que estão sendo 
u9lizados como matéria-prima de uma indústria 
mul9milionária no Capitalismo de Plataforma 
(Srnicek, 2016).
• Todas as informações são coletadas em tempo real 

e conectadas à iden9dade digital de cada pessoa 
usuária de internet para traçar um perfil psicológico 
que inclui interesses, mo9vações pessoais, 
susce9bilidades e vulnerabilidades.



Contexto

• MercanXlização de dados pessoais nas
redes sociais
• Desrespeito à privacidade individual
• Vigilância constante
• Exploração do trabalho não remunerado

dos usuários
• Pouco avanço na regulamentação da 

gestão de dados no campo internacional
• Pandemia – aceleração não planejada da 

digitalização



The Platform Society: Public Values in a Connective World , 2018



Plataformas são websites que coletam 
dados, organizam fluxos e interações 
econômicas e trocas sociais entre os 
usuários da internet.

Portanto, são espaços virtuais que 
agregam as interações dos usuários e 
os dados destes como parte de suas 
estratégias de monetização.
(VAN DIJCK et al, 2018)  



A Sociedade da Plataforma (VAN DIJCK et al, 
2018)
• Três mecanismos que configuram a plataformização: 

1. Dataficação:
• Coleta, processamento e armazenamento de dados 

demográficos e comportamentais, disponibilizados
conscientemente ou não pelos usuários da internet.
• A esses dados somam-se outros meta-dados, não tão óbvios, 

como coordenadas de geolocalização automaXcamente
gerados pelos usuários de smartphones ou dados sobre
interesses analisados a parXr do tempo gasto na observação
de imagens específicas em redes sociais.



• Três mecanismos que configuram a plataformização: 
2. Comodificação:
• Geração de modelos de negócios a partir dos dados
• Os dados possibilitam a exibição de propagandas e conteúdos

gerados para agradar e convencer cada indivíduo a tomar
determinada postura ou decisão, gerando uma realidade filtrada
pelas plataformas e condizentes com os interesses dos 
compradores dos dados. 

3. Seleção:
• A seleção é o trabalho prático dos algoritmos no processamento

dos dados de acordo com a proposta de comodificação adotada.

A Sociedade da Plataforma (VAN DIJCK et al, 
2018)



“Economia da Atenção”



• “We need to talk about data”, da Internet Jurisdiction Policy
Network (2021):
• Demanda por acordos internacionais e legislações nacionais 

positivando tais acordos sobre a coleta, processamento e o 
armazenamento de dados no contexto internacional, bem 
como sobre as finalidades de uso dos dados



Sugestões de filmes



Quais os possíveis efeitos da aceleração da dataficação
e da plataformização da produção ar7s8co-cultural?



Necessidades para 
lidar com a situação 

da pandemia 

Necessidades e sugestões de medidas

9Impactos da Covid-19 na Economia Criativa 
(CANEDO, PAIVA NETO, 2020)



PESQUISA
IMPACTOS DA COVID-19 
NA ECONOMIA CRIATIVAMedidas sugeridas

10



Declaração do México de PolíIcas Culturais

• Demanda por medidas de promoção da livre circulação de bens e serviços culturais no 
contexto das tecnologias. 

• “Relações entre Cultura, Educação, Ciência e Comunicação”:

Uma circulação livre e uma difusão mais ampla e melhor equilibrada da informação, das 
idéias e dos conhecimentos, que consCtuem alguns dos princípios de uma nova ordem 
mundial da informação e da comunicação, supõem o direito de todas as nações não só de 
receber mas também de transmiCr conteúdos culturais, educaCvos, cienIficos e tecnológicos.
Os meios modernos de comunicação devem facilitar a informação objeCva sobre as tendências 
culturais nos diversos países, sem lesar a liberdade criadora e a idenCdade cultural das nações. 
[...]
Os meios modernos de comunicação têm uma importância fundamental na educação e na 
difusão da cultura. Em conseqüência, a sociedade há de se esforçar em uClizar as novas 
técnicas da produção e da comunicação para colocá-las a serviço de um autênCco 
desenvolvimento individual e coleCvo e favorecer a independência das nações, preservando 
sua soberania e fortalecendo a paz no mundo. (UNESCO, 1982)



Onde estão os dados?

Dados = valores
Podem ser números, 
conceitos, posições

São classificáveis

QualitaTvos: qualidade de 
algo. Em geral, 
representado por palavras 
QuanTtaTvos: quanTdade 
de algo. Em geral, são 
numéricos





O que são indicadores?
• Ferramentas desenhadas para acompanhar

metodologicamente o comportamento e a
evolução de dados
• O indicador dá sen;do e facilita a compreensão da 

informação
• Requer acompanhamento metodológico e 

sequencial do desempenho de um produto ou
processo
• São sinalizadores do comportamento de 

diferentes variáveis



Indicadores

São medidas usadas para permitir 
a operacionalização de um 
conceito abstrato ou de uma 
demanda de interesse 
programático.
(JANUZZI, 2005)



Segundo o Ministério do Planejamento, do ponto das políXcas
públicas, os indicadores são

“[...] medidas, de ordem quan=ta=va ou qualita=va, dotada de 
significado par=cular e u=lizada para organizar e captar as 

informações relevantes dos elementos que compõem o objeto da 
observação”. (BRASIL, 2010b, p. 21) 



Obje.vo dos 
indicadores
“O papel do indicador é medir, comparar, 
relatar, sinalizar, chamar a atenção para os
ajustes necessários, chamar a atenção para 
futuros prejuízos ou chamar a atenção para 
os benefícios”

(KUKA, 2012) 

Que caminho tomar?
Análise da situação atual
Projeção da situação futura





Paulo de Mar+no Jannuzzi, 
2005 

Exemplos de 
Indicadores 
Sociais



Propriedades dos Indicadores de Polí0cas Públicas
(JANUZZI, 2005)
• Relevância para a agenda político-social;
• Validade;
• Confiabilidade da medida;
• Cobertura populacional;
• Cobertura territorial;
• Sensibilidade;
• Especificidade;
• Transparência metodológica;
• Comunicabilidade;
• Periodicidade;
• Factibilidade;
• Comparabilidade do indicador ao longo do tempo.



A lacuna por dados na cultura

Francoise Benhamou, 1996:
• Fatores que contribuíram para o crescimento da economia

da cultura: 
• Geração de emprego e renda nos setores;
• Necessidade de avaliação das decisões culturais

(invesDmentos);
• Evolução da economia poliDca para campos novos.



Qual a diferença entre esta/s0ca cultural e indicadores culturais?



Indicadores Culturais

Poderíamos estabelecer dois 0pos de indicadores:
Quantitativos:relativos a quaisquer dados inventariados 

como o patrimônio, museus, bibliotecas, indústrias culturais, 
etc;

Qualita+vos: os padrões morais, é+cos e comportamentais 
relacionados a uma comunidade ou a sociedade e, portanto, 

são diDceis de ser valores padronizados.

Um indicador cultural é uma variável simples usada em conjunto 
com uma ou mais variáveis para formar uma medição em torno 

de uma questão relacionada com a cultura. 



Produção de dados 
e indicadores
culturais no 
contexto público



Exemplos de Indicadores Culturais

• Gastos públicos
• Setores mais dinâmico da economia
• Contribuição das aHvidades culturais ao PIB
• Ocupação no setor cultural formal e informal
• Mercado de trabalho
• ParHcipação das Empresas
• ParHcipação dos domínios culturais no PIB
• Gastos das famílias com o setor cultural
• Consumo de serviços e produtos culturais (internet, telefone celular, televisão, plataformas de 

streaming, etc
• AtraHvidade cultural
• Índices de Preços da Cultura
• Comércio Internacional de Bens e Serviços Culturais



1. Dados Públicos Macro-econômicos



Produção de Indicadores Culturais

• UNESCO – A partir da década de 1970
• 1986 – UNESCO Framework for Cultural Statistics (FCS)
• 2009 – The Unesco Framework for Cultural Statistics
• 2014 – Indicadores Unesco de Cultura para o Desenvolvimento
• A partir de 2005 – estudos sobre como medir e avaliar a diversidade das expressões culturais

• UNCTAD – A partir de 2010 – Creative Economy Report
• Direção-Geral da Comissão de Estatísticas da União Europeia

(Statistical Office of the European Communities – Eurostat) -
• Sistema de classificação para as atividades e ocupações na área da cultura



Marco Referencial para Esta8s9cas Culturais (2009)

Unesco, 2009



THE CDIS MATRIX UNESCO 

Unesco, 2014



Unesco, 2014



Guiomar Alongo, Observató<o Itaú Cultural



Guiomar Alongo, Observatótio Itaú Cultural



Conta Satélite da Cultura

• Sistema de Contas Nacionais das Nações Unidas
Mensuração da renda nacional em nível internacional para permitir a 
comparatibilidade
• Detalha as atividades econômicas que se desenvolvem em uma economia e 

as relações entre os distintos agentes que interagem nos mercados, 
proporcionando um conhecimento preciso e detalhado.
• Conjunto coerente e integrado de contas econômicas, saldos e quadros

baseados em conceitos, definições, classificações e normas contábeis
internacionalmente convencionadas. (IBGE, 2014)
• Primeira versão – ONU – 1947
• No Brasil:

• 1949 a 1987 – FGV:
• A partir de 1987: IBGE



Conta Satélite da Cultura

• Estabelece a mensuração efeXva da cultura na economia nacional a 
parXr de um sistema de informação connnuo que capta dados em
todo o sistema econômico nacional
• Experiências internacionais: Espanha, Finlândia, ArgenXna, Chile, 

Colômbia, Costa Rica e Uruguai.
• Diretrizes para a formulação da Conta Satélite da Cultura (CSC) –

Unesco e Convênio Andrés Bello (2009)
• Proposta de mensuração de dez áreas: arquitetura, artes, audiovisual, design, 

editoração, entretenimento, formação, gestão, música e patrimônio.
• Classificação Nacional das A9vidades Econômicas (CNAEs) para as a9vidades

culturais da economia brasileira – Atlas, v.1, p. 27:



Atlas, v.1, p. 27



Atlas, v.1, p. 27



Atlas, v.1, p. 27



Suplemento Cultura IBGE

• Pesquisa de Informações Básicas Municipais – MUNIC – Suplemento
Cultura – 2005, 2005, 2009, 2011 e 2012
• 2003 – SPC - Paulo Miguez e Isaura Botelho – IBGE e IPEA
• 2004 – Acordo de Cooperação Técnica
• 2014 – 27 Estados e 5.570 municípios

• hdp://www.ibge.gov.br/munic_cultura_2014/





SIIC IBGE

• Sistema de Informações e Indicadores Culturais
• A partir de 2004, em um convênio IBGE e MinC
• Objetivo: desenvolver uma base consistente e contínua de informações

relacionadas ao setor cultural e construir indicadores culturais de modo a 
fomentar estudos, pesquisas e publicações, fornecendo aos órgãos
governamentais e privados subsídios para o planejamento e a tomada de 
decisão e, aos usuários em geral, informações para análises setoriais mais
aprofundadas.
• 2003-2005; 2007-2010; 2007-2018; 2009-2020







Ava l i a ç ã o  d o s  i m p a c t o s  d a  i m p l e m e n t a ç ã o  d e  u m  
m o d e l o  I n te g ra d o

EDUCAÇÃO SEGURANÇA SAÚDE

Ensino fundamental

Escolas localizadas nas
proximidades de um CEU
observaram ganhos significativos
em indicadores educacionais

Alunos Aprovados

16% evasão escolar

Ensino médio
15% evasão escolar

Observação:
- Efeitos maiores nas regiões Centro-
Oeste, Norte e Nordeste;
- Evidências mais nítidas em regiões 
mais pobre (renda de 3 salários 
mínimos ou menos).

A chance de um município 
registrar algum homicídio, em 

média, se reduz em 8%

Destaques:
- Regiões Sudeste e Sul

8% homicídio

16% homicídio
- População com renda 
superior à 3 Salários Mínimos

25% homicídio

A avaliação de impacto dos CEUs
sobre a saúde se concentrou nos
efeitos sobre internações por
diabetes, hipertensão e infarto.

1% Internação por 
Hipertensão e Infarto 
(município)

OBS: Estudo em andamento.
Está sendo realizado estudo
desagregado (nível indivíduo e
bairro)

EMPREGO

Redução de 3,5% da taxa
demissões

TED firmado com a Universidade Federal de Pernambuco

4% casos de estupro

3% roubo de veículos



Na legislação brasileira

• Lei n° 12.343/2010 que institui o Plano Nacional de Cultura (PNC) e cria o 
Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais;

• § 2º - Constitui a estrutura do Sistema Nacional de Cultura, nas respectivas esferas da federação: 

• I - órgãos gestores da cultura;
• II - conselhos de política cultural;
• III - conferências de cultura;
• IV - comissões intergestores;
• V - planos de cultura;
• VI- sistemas de financiamento à cultura;
• VII - sistemas de informações e indicadores culturais; 
• VIII - programas de formação na área da cultura; e
• IX - sistemas setoriais de cultura.
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Sistema Nacional de Informações e Indicadores
Culturais (SNIIC)
• Catálogo de Indicadores
• Monitoramento do Plano Nacional de Cultura
• Conta Satélite da Cultura e indicadores econômicos
• Qualificação da gestão pública
• Mapeamento colaborativo







2. Perfis de Público, Hábitos Culturais e Consumo



Pesquisa Sesc Públicos da Cultura (2013)

h/p://portaldev.sesc.com.br/portal/site/publicosdecultura/habitosculturais/p6a



Cultura nas Capitais (J. Leiva)

h/ps://www.culturanascapitais.com.br



Indicadores de consumo cultural

• Exemplos (Asuaga, 2015)
• Ampliação do consumo de literatura infantil

Indicadores de causa
• Quan=dade de concursos de contos infan=s
• Inves=mento des=nado ao apoio à leitura infan=l 
• Quan=dade de livros des=nados às escolas
• Inves=mento para a difusão da literatura infan=l Indicadores de efeito 

• Quan9dade de livros infan9s vendidos
• Quan9dade de livros vendidos por ano

• Quan9dade de emprés9mos de livros infan9s em bibliotecas



Indicadores de consumo cultural

• Exemplos (Asuaga, 2015)
• Ampliação do público nos teatros municipais

Indicadores de causa

Quantidade de peças apresentadas
Gasto em Publicidade
Número de parcerias com outros Teatros
Investimento em melhorias dos processos

Indicadores de efeito 
Quan9dade de ingressos vendidos por ano



3. Dados Culturais Setoriais



Mapeamento da Economia Criativa da Firjan



h/ps://www.itaucultural.org.br/observatorio/paineldedados/


